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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró - Reitora de Graduação Matemática e da Universidade de São Paulo – USP encaminha a este Conselho solicitação de renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação do Instituto de Matemática e Estatística.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foi designado o especialista Prof. Dr. Márcio Lourival Xavier dos Santos, conforme Portaria CEE/GP 123/2002, de 03/04/2002.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, que estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

‘§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.”

‘§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”

Da análise dos autos e do relatório do Especialista, verificam-se os seguintes aspectos:

Institucionais

Em 1970, foi criado o Instituto de Matemática e Estatística da Universidade de São Paulo. Dois anos depois, em 1972, foi criado e aprovado o Curso de Bacharelado em Ciência da Computação. Inicialmente os alunos do curso prestavam vestibular para o Curso de Matemática, podendo optar para o Bacharelado em Ciência da Computação ao final do primeiro ano. Em 1984, a entrada no curso de Bacharelado em Ciência da Computação passou a ser feita por vestibular separado do Curso de Matemática e, desde aquele ano, o curso passou a enquadrar-se entre os mais procurados pelos candidatos. 

Face ao crescente número de candidatos e após criação, em 1987, de um departamento responsável pelo curso, as 36 vagas foram ampliadas para 60, no ano de 1988, o que se mantém até a presente data.

Projeto Pedagógico

Atualmente, o curso oferece 60 vagas. 

Analisando o projeto pedagógico, o especialista considerou os seguintes aspectos quanto ao curso atingir seus objetivos:

a) sólida formação básica – durante o período de formação básica o aluno é estimulado a desenvolver seu raciocínio lógico e matemático, estando preparado ao seu término a enfrentar, resolver e a propor problemas;

b) ampla formação técnica em Ciência da Computação – durante este período o aluno é estimulado a construir seu currículo apoiando-se nas disciplinas obrigatórias (identificadas pelos responsáveis pelo curso como aquelas pertencentes ao núcleo básico e profissional da área) e em disciplinas optativas (aquelas julgadas, pelo aluno, como as mais adequadas seu perfil profissional futuro);

c) incentivo à multidisciplinaridade – alguns dos créditos a serem obtidos pelo aluno devem vir de disciplinas fora da área de computação. O aluno é exposto à compreensão de que o profissional moderno deve transitar com relativa facilidade por outras áreas do conhecimento e passa a perceber, através do estímulo, a freqüentar disciplinas em outros departamentos, de extrema importância inclusiva para a descoberta de métodos distintos de abordagem de questões e problemas;

d) adequação às diretrizes curriculares da área – o conceito de que o curso é dirigido para a atividade fim da área de computação e não um curso de ferramentas computacionais é contemplado em sua estrutura curricular.

O especialista considerou, ainda, a grade curricular, o número de disciplinas e sua subdivisão ao longo do curso como perfeitamente adequados. Do mesmo modo, a carga horária do curso foi considerada adequada e em conformidade com as diretrizes curriculares do mesmo.

Corpo Docente

O Corpo Docente conta, atualmente, com um total de 223 professores assim distribuídos:

Titulação
Número
Percentual

Assistentes
7
3,1

Auxiliar de Ensino
2
0,9

Prof. Assistente
10
4,5

Prof. Associado
51
22,9

Prof. Colaborador F
2
0,9

Prof. Doutor
124
55,6

Prof. Titular
27
12,1

Total
223
100

Essas quantidades (99,1% de professores titulados) atendem plenamente ao estabelecido na Deliberação CEE nº 10/95.

Infra-estrutura

O Curso de Bacharelado em Ciência da Computação conta com a seguinte infra-estrutura: 33 salas de aula, 2 salas pró-aluno (com acesso a microcomputadores), 3 salas de multimídia, 14 laboratórios didáticos, 3 anfiteatros, 157 salas/laboratórios/escritórios de docentes, 2 salas de reuniões e 27 banheiros, perfazendo uma área construída de cerca de 18.000m2.

Biblioteca

Acervo
Total

Livros
44.674

Periódicos
1.297

Teses
2.106

Salas de estudo
13

Avaliação

Os formandos do Curso de Ciência da Computação não contam, ainda, com um Exame Nacional de Cursos.

O Especialista opinou favoravelmente à renovação de reconhecimento do curso em pauta, considerando “que este demonstrou que possui instalações e Corpo Docente excelentes para a formação de Bacharéis em Ciência da Computação. É fato corrente entre as empresas do setor que os profissionais formados no curso têm contribuído para a melhoria e o desenvolvimento de projetos na área de computação e informática.”

Por todo exposto, conclui-se favoravelmente à renovação de reconhecimento requerida.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação do Instituto de Matemática e Estatística da Universidade de São Paulo – USP, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de outubro de 2002.

Consº Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de outubro de 2002.

Consº João Gualberto de Carvalho Meneses

                                     Vice-Presidente no exercício da Presidência da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de novembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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